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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Submetemos à consideração dos nobres vereadores o presente Projeto de Lei, que concede à senhora Maria Irene Simões Pessoa Abrantes Zenhas, o título de Cidadã de Porto Alegre.
Nascida em uma região localizada entre as cidades do Porto e de Coimbra, em Portugal, dona Maria Irene Simões Pessoa Abrantes Zenhas, hoje com 84 anos, renunciou a tudo que tinha para se dedicar a um projeto pioneiro em todo o Rio Grande do Sul que cuida de crianças e adolescentes especiais em Porto Alegre.

Dona Maria Irene, então com vinte anos, era uma jovem da alta classe burguesa de Portugal. Filha de importantes comerciantes na área da pecuária, nunca teve problemas financeiros. Vivia entre lojas e viagens, frequentava a alta sociedade usufruindo dos bens de sua família. Quando se casou com Adelino Abrantes Zenhas, ganhou de um tio uma viagem de lua de mel para o Brasil. Foi de navio até o Rio de Janeiro e de lá veio de avião para conhecer Porto Alegre. A passagem pelo Sul do Brasil mudou completamente sua vida. O trabalho de doação e amor às crianças não a deixou voltar para Portugal.

Na Capital Gaúcha, representando a colônia portuguesa, participou de uma Cruzada de Amor às Crianças Excepcionais. Um espaço no Centro Histórico da Capital foi doado pelo Município para que abrigasse crianças especiais. Participavam do projeto a primeira-  -dama do Estado e a primeira-dama do Município, além de figuras importantes da sociedade porto-alegrense. Quando assumiu um restaurante, Maria Irene passou a pedir doações para seus conterrâneos e outras pessoas com posses que conheceu na Cidade. Na sua gestão, o restaurante conseguiu um grande lucro, todo revertido em prol das crianças excepcionais. 

Todo ano, o trabalho voluntário era interrompido no verão, para o veraneio. Porém, em um determinado momento, dona Maria Irene comunicou que naquela temporada não iria para Imbé, onde geralmente passava as férias com o marido. Tinha descoberto o verdadeiro amor e não podia mais deixar sozinhos seus filhos, como passou a chamar as crianças que atendia. Ao ver crianças dependendo da sua ajuda, dona Maria Irene se transformou.

No início, dona Irene – como também é conhecida – viu-se responsável por treze crianças que não caminhavam, não falavam e viviam em cima de uma cama. Segundo ela “não havia nem lugar para deitá-las”. Com o auxílio de amigas, todas grandes personalidades da sociedade gaúcha, passou a pedir ajuda para que pudesse sustentar suas crianças. 

Conseguiu uma casa no Bairro Chácara das Pedras, onde, no dia 22 de maio de 1978, nasceu a Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia, instituição pioneira no tratamento de crianças excepcionais no Rio Grande do Sul. Logo depois, a entidade mudou-se para um local no Bairro Jardim Itu Sabará, ainda pagando aluguel.

Com o desenvolvimento do projeto, cada vez mais famílias passaram a procurar a ajuda de dona Irene. Era preciso um lugar maior. Já conhecida na Cidade, foi atrás de parceiros. Seu marido lhe deu o terreno onde atualmente fica localizada a entidade na Estrada Martin Félix Berta, no Bairro Rubem Berta, Zona Norte da Capital Gaúcha, uma organização não-                     -governamental e sem fins lucrativos que atendia crianças com lesões cerebrais que precisavam de cuidados especiais e permanentes todos os dias e não tinham condições econômicas para o tratamento. 

Passaram-se quase quarenta anos da Fundação da Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia. Nesse período, dona Irene perdeu familiares, teve algumas decepções com a vida, mas nunca desistiu. O apego às crianças era cada vez maior. Mesmo sem nunca as ter visto, bastava as crianças entrarem na instituição para que dona Irene passasse a amá-las como se fossem filhos.

O segredo para aprender a amar, segundo dona Irene, é a doação: “Quando você se coloca no lugar do outro e sabe que pode fazer alguma coisa para melhorar o mundo de outra pessoa, aprende a amar”. Ela, que veio de uma rica família portuguesa, descobriu em Porto Alegre o amor, trabalhando com crianças especiais. “Quem tem tudo na vida não tem noção da realidade”, diz ela.

A transparência foi a base para o sucesso do projeto. Foi assim que dona Irene sempre conduziu as coisas. Os grandes empresários da Cidade, vendo que se tratava de uma instituição séria, criada com amor para fazer somente o bem, passaram a apoiar a Casa.

Com o tempo, muitas crianças atendidas na Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia foram melhorando e dona Irene passou a lutar para dar uma vida mais digna a elas. Novamente contando com a ajuda de empresários, construiu um prédio que consegue abrigar até sessenta crianças excepcionais. A nova estrutura foi erguida graças à colaboração de empresas e técnicos de diversas áreas, que, de maneira voluntária, contribuíram com serviços, equipamentos e material.

Muitos pacientes, que dona Irene chama de filhos, sempre viveram na Casa e hoje têm quase cinquenta anos de idade. Muitos outros, que chegaram ligados a sondas, em estado vegetativo em cima de uma cama, com os cuidados de dona Irene reuniram condições de frequentar a escola.

A Casa do Excepcional Santa Rita de Cássia atualmente oferece aos pacientes tratamentos com fisioterapeuta, fonoaudiólogo, pediatra, assistente social e médico neurologista, e a alimentação é toda elaborada por uma nutricionista. São 36 colaboradores contratados e 42 voluntários, que doam seu tempo e sua vontade às crianças.

Devota de Santa Rita de Cássia, dona Irene é uma pessoa que nasceu para fazer a diferença, mas afirma que nunca está sozinha: “Sinto a presença de Deus todos os dias aqui na Casa. Peço ajuda para a Santa Rita e sempre sou atendida. Eu sei que Deus está aqui. E ele ajuda. Ele resolve”, disse a portuguesa que há quarenta anos salva vidas de crianças excepcionais em Porto Alegre.
Por essa história de vida e pela sua importante contribuição no cenário assistencial de Porto Alegre, consideramos justo e merecido homenagear a senhora Maria Irene Simões Pessoa Abrantes Zenhas com o título de Cidadã de Porto Alegre. 
Sala das Sessões, 23 de agosto de 2017.

VEREADOR TARCISO FLECHA NEGRA
Subscrição dos vereadores da Câmara Municipal de Porto Alegre para a concessão do título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Maria Irene Simões Pessoa Abrantes Zenhas, com base no § 1º do art. 133 do Regimento da Câmara Municipal de Porto Alegre:
PROJETO DE LEI

Concede o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Maria Irene Simões Pessoa Abrantes Zenhas. 

Art. 1º  Fica concedido o título de Cidadã de Porto Alegre à senhora Maria Irene Simões Pessoa Abrantes Zenhas, com base na Lei nº 9.659, de 22 de dezembro de 2004.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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